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			Preâmbulo


			O interesse pelo conhecimento sobre a vida está imbuído no próprio ser humano. A realidade incontestável de que todo nascimento implica a morte, leva à curiosidade intrigante sobre o que é a vida, a morte e a vida após a morte; segundo o ditado: “para morrer, basta estar vivo”. Mas, muito além do “andar da carruagem”, as célebres questões continuam gerando angústia naqueles inquietos pelo saber. Quem somos? De onde viemos? Para onde vamos? A estrutura universal é maravilhosa e desafiadora. Com novas descobertas, maior se torna o desconhecido.


			O ser vivo é formado por um conglomerado de moléculas ajustadas para a sobrevivência; a morte dispersa-as de volta à natureza. A ciência avança conforme as necessidades. Nas últimas duas décadas, houve um crescimento explosivo no campo da biotecnologia, com intensa inovação na saúde, na produção de alimentos e em outras áreas. Buscam-se melhorias nas condições e na preservação da vida. Grandes avanços têm sido feitos no conhecimento das moléculas da vida — o DNA e o RNA —, desvendando a estrutura do corpo humano, enquanto pesquisas ampliam o desenvolvimento nas diversas subdivisões da tecnologia de massa. Mas a questão fundamental diz respeito à felicidade do homem.


			Nos contos infantis, as histórias quase sempre eram encerradas com: “… e viveram felizes para sempre”. E na realidade? O estado de felicidade plena significa a ausência de sofrimento. Há, nas nossas condições, alguém que nunca tenha passado por sofrimento físico ou moral?


			O espiritismo tem em seu caráter essencial, o conhecimento da vida em busca da melhor forma de se viver. Ele toca na questão mais vital ao homem: a felicidade, de modo a ampliar os horizontes e colocá-lo em constante reflexão sobre os seus sentidos e a sua relação com a vida após a morte. Esse conhecimento é essencial para se viver melhor, confortando com o livre pensar, sem preconceitos impostos por ninguém. Basta apenas ler, entender, refletir e dizer: isso é coerente, faz sentido.


			Nesse contexto, este livro aborda temas relevantes à existência humana, refletindo sobre as causas dos problemas enfrentados pelas sociedades, desde a vida do cidadão comum a do gênio e do individualismo ao coletivismo. Entretanto, para buscar as causas dos inúmeros efeitos da vivência, a mente sai do ambiente puramente material e adentra ao espiritual, retirando o véu embaçador que cobre o conhecimento humano. Na realidade, apenas se afasta um pequeno lado do véu. É um livro para qualquer pessoa que se encontra no despertar da consciência sobre o porquê da vida, tanto espírita como não espírita, visando guiar o raciocínio na compreensão da vida integral com base nos ensinamentos dos espíritos sobre a vida na terra e no mundo espiritual.


			Com a visão mais focada nas características do mundo espiritual, desvendadas pelo espiritismo, é possível usar de analogias da vida na Terra, extrapolando sobre o futuro da humanidade.


			Essas reflexões com base na ciência, na filosofia e na religiosidade não entram no mérito quanto às religiões institucionais nem em modelos políticos seguidos pela sociedade, mas sim, sobre o modo de vida do homem sob a visão terrena e espiritual. Que elas sirvam de auxílio à luz da vida e a toda forma de pensamento, despida de preconceitos de qualquer natureza, trazendo a liberdade para decidir o caminho que se quer seguir. Não violar a consciência de ninguém e combater a intolerância religiosa são atitudes que garantem o direito à cidadania e o respeito à vida, agora e sempre. 


			Prefácio


			A reflexão sobre a vida sempre me acompanhou como uma necessidade intrínseca. O meu interesse pela vida acadêmica despertou o gosto pelos estudos diante das maravilhas da ciência durante o ensino médio. Na universidade, tive a oportunidade de avançar nos conhecimentos científicos, estudando, ensinando, desenvolvendo pesquisas e orientando estudantes em diversos graus. Em paralelo, as atividades espirituais sempre me acompanharam. Em outubro de 1992, durante um programa acadêmico de pós-doutorado nos Estados Unidos, iniciei um gratificante trabalho nessa área, ao fundar o Grupo de Estudos Avançados Espíritas (GeaE), grupo pioneiro no avanço espírita na internet. O relacionamento nesse ambiente ampliou minha visão espiritual, enriquecendo-a com os debates, os textos, os livros e o auxílio maravilhoso da era digital.


			Em outro momento, em um intervalo de dedicação acadêmica antes e depois de uma vivência na Austrália, tive a oportunidade de escrever textos para uma coluna criada no jornal JC Regional, de Pirassununga, sobre temas que relacionavam a vida em sociedade com a espiritual, pautando-se no conhecimento espírita. Fiquei muito feliz com essa experiência, devido aos elogios de leitores nas ruas e aos comentários estimulantes. Entretanto a minha maior surpresa foi receber os votos de congratulações pelas matérias publicadas por requerimento da Câmara Municipal de Pirassununga-SP, aprovado e assinado por todos os vereadores.


			Durante esses trinta anos de experiência como editor e articulista do GeaE, percebi que os temas abordados necessitavam ser divulgados também no formato de livro, visando abrir o leque de contribuição para uma humanidade melhor. Assim, vários artigos foram reestruturados, revisados, atualizados e ampliados, constituindo este livro. Além disso, houve uma ordenação dos textos, buscando encadear os assuntos à visão geral do tema. Deixo aqui meus agradecimentos a todos que me incentivaram no caminho literário, especialmente minha esposa, Clélia. Como é bom sempre abrir espaço para uma nova fase da vida, afinal, o caminho para seguir em frente deve ser: “vivendo e aprendendo a viver”.


			Raul Franzolin Neto.


			Pirassununga-SP, Brasil, 7 de maio de 2023.


		




		

			
PARTE 1 - 
A Terra


		




		

			
1 - Estrutura preparada: universo e multiverso


			Ao olhar para o céu em uma noite aberta e estrelada, ficamos abismados de ver tanta imensidão, porém jamais poderemos imaginar o que realmente existe.


			A cosmologia é um ambiente fascinante e indeterminado; quanto mais se conhece, menos se entende a sua estrutura real e complexa. O Big Bang, teoria da gigantesca explosão estelar, remonta a formação do universo ao redor de 13,8 bilhões de anos, estando em constante expansão. Em 1999, pesquisadores da Universidade de Princeton e do Laboratório Nacional Lawrence Berkeley consideraram a expansão infinita do universo devido à possibilidade da existência de alguma energia escura cósmica que se oponha à autoatração da matéria. Dentre os tipos propostos de energia escura inclui-se a de um campo diferente de baixa energia, apelidado de “quintessência” (PREUSS, 1999). A descoberta da energia escura foi feita por Brian Schmidt, vencedor do prêmio Nobel de Física em 2011. Mesmo com todo o avanço tecnológico, acredita-se que conhecemos apenas 5% do universo observável. Outros 25% são formados de matéria escura e 70% de energia escura, ou seja, não sabemos praticamente nada (ARANTES, 2022). A energia escura é a força que parece estar acelerando a expansão do universo.


			O Sistema Solar, localizado na Via Láctea, teve origem a 4,6 bilhões de anos. Do mais próximo planeta ao mais distante do Sol, encontramos: Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, Júpiter, Saturno, Urano e Netuno. A Terra localiza-se a 150 milhões de km do Sol, e Netuno, por volta de 4,5 bilhões de km. Júpiter — o maior de todos os planetas do sistema — é cerca de 1.334 vezes maior que a Terra, porém pode haver mais planetas que não conhecemos. Evidências suportam pesquisas que buscam “superterras”, ou seja, planetas dez vezes mais massivos que a Terra, orbitando muito além de Netuno (LEMONICK, 2016).


			A Terra é um minúsculo ponto entre os 400 bilhões de estrelas dispersas no universo. A Via Láctea está inserida em meio a cerca de 30 outras galáxias. A luz caminha à velocidade de 300 mil km por segundo e, para atravessar apenas a Via Láctea, de uma extremidade à outra, são necessários algo em torno de 100 mil anos-luz. Tudo está em movimentação. A Terra gira em torno de si no movimento de rotação e em torno do Sol, em translação, definindo as estações do ano e o calendário. Nosso tempo é determinado pela movimentação do planeta, buscando facilitar a vida de todos.


			O cientista e escritor Marcelo Gleiser distingue o “Universo”, com U maiúsculo, como sendo tudo o que existe com informação conhecida ou desconhecida no horizonte cósmico e, “universo”, com u minúsculo, como indo além do nosso horizonte, bem maior e infinito. A existência de outros universos “lá fora”, constituindo o multiverso, é possível; se o multiverso existir, será “toda matéria, espaço, tempo, energia etc. existentes, considerados coletivamente” (GLEISER, 2014, p. 362).


			Cosmólogos desenvolveram a teoria de dois tipos de multiverso, sugerindo a existência de universos completamente diferentes, com leis físicas distintas. No multiuniverso Tipo 1, nosso universo estaria em contato com outros inúmeros universos, porém, além disso, no Tipo 2, existiriam infinitas bolhas compostas com diversos universos flutuando em um fundo vazio. Essa teoria levou o cosmólogo George Ellis a concluir: “como cético, acho que a contemplação do multiuniverso é uma excelente oportunidade de refletirmos sobre a natureza da ciência e sobre a natureza final da existência: por que estamos aqui” (ELLIS, 2011, on-line).


			Inúmeras e imensas alterações estão ocorrendo neste exato momento apenas em nossa Via Láctea, por exemplo, o nascimento e morte de estrelas! Imagine que a desintegração de uma estrela consegue gerar um pequeno buraco do tamanho de uma ervilha, chamado buraco negro, e “engolir”, com uma força extraordinária, o que se aproximar dele devido à ação da gravidade.


		




		

			
2 - A vida e a evolução das espécies


			A vida na Terra é algo intrigante e maravilhoso, assim como a natureza e o universo. As bactérias estão presentes há cerca de 3,5 bilhões de anos; são organismos simples, unicelulares, sem núcleo definido. Elas sobrevivem do resultado de adaptações ao longo do tempo, compreendendo quase a metade da biomassa na Terra. A complexidade dos organismos parece ter se iniciado ao redor de 650 milhões de anos, com os primeiros animais. Entretanto um fóssil de esponja com 890 milhões de anos pode ser o animal mais antigo já encontrado (WEI-HAAS, 2021). Espécies surgem e desaparecem. Estima-se que a Terra já abrigou cerca de 4 bilhões de espécies, porém cerca de 99% se extinguiram, restando algo em torno de 40 milhões (BARNOSKY, et al., 2011, on-line).


			Por que as espécies surgem e são extintas? A resposta fica a cargo da dispendiosa evolução natural, face às modificações do meio. Com o passar do tempo, a natureza vai se limitando, de modo que apenas as espécies adaptadas ao equilíbrio da vida no planeta permanecem. Além da seleção natural, gigantescos fenômenos catastróficos ocorreram ao longo do tempo, promovendo a extinção em massa. Há cerca de 250 milhões de anos, uma enorme quantidade de lava vulcânica foi transbordada sobre a superfície da Terra, expelindo dióxido de carbono na atmosfera e causando a destruição de 96% das espécies marinhas e de 70% das terrestres, configurando-se como a maior extinção em massa já ocorrida (FOGERTY, 2020). Os dinossauros viveram na Terra por cerca de 140 milhões de anos, porém, há mais ou menos 65 milhões de anos, um gigantesco asteroide caiu a uma velocidade 40 vezes maior que a do som e, ao atingir a Terra, gerou uma explosão equivalente a 100 trilhões de TNT, resultando na extinção em massa dessa espécie animal (KRING; DURDA, 2015).


			Em 1859, Charles Darwin (1809–1882), o famoso cientista naturalista inglês, provocou verdadeiro escândalo ao publicar o livro A Origem das Espécies por Meio da Seleção Natural. Na época, ele tinha 50 anos, mas havia começado a compilar seu trabalho 28 anos antes, ao desenvolver uma expedição científica a bordo do navio Beagle. A viagem ao redor do mundo durou cinco anos, passando pela região tropical ao longo da costa da América do Sul — Argentina, Patagônia, Brasil, cordilheira do Peru, Chile e arquipélago de Galápagos —, considerada o “laboratório de evolução”. Basicamente, Darwin entrou em confronto com a teoria fixista, segundo a qual todas as espécies foram criadas e permanecem sem se modificar. Sua teoria evolucionista se baseia em mudanças biológicas ocorridas ao longo do tempo.


			A evolução biológica encontra barreiras até hoje, não sendo aceita por muitas pessoas. Entretanto uma pesquisa desenvolvida com estudantes no Brasil e na Itália mostra que a formação religiosa parece não ser o aspecto-chave da restrição na sociedade, já que a ciência e a religião não estão no mesmo patamar de conhecimento. Aspectos educacionais e fatores socioculturais apresentam papéis distintos. Para os estudantes brasileiros, as ideias religiosas preenchem lacunas da falta de conhecimento científico sobre a teoria da evolução, enquanto a restrição evolucionária é menor em estudantes italianos, já que eles têm contato com o tema nas escolas desde o ensino fundamental (OLIVEIRA, 2015).


		




		

			
3 - A humanidade


			O homem está presente na Terra há aproximadamente 5 milhões de anos. No entanto a evolução desse ser é recente. Dentre as alterações físicas do corpo humano, destaca-se o crescimento do cérebro; o Australopithecus africanus (3,3–2,1 milhões de anos) tinha 470 cm³ de volume cerebral; o Homo habilis (2,1–1,6 milhões de anos) contava com 646 cm³; o Homo erectus (1,9 milhão–143 mil anos) tinha 952 cm³; o Homo naledi (335–236 mil anos) contava com menor volume, sendo de 510 cm³; o Neandertal (400–40 mil anos) tinha 1.404 cm³ e, finalmente, o Homo sapiens (300 mil–atual) com 1.500 cm³ de volume cerebral (SHERWOOD, 2018). Não se conhece as relações funcionais do cérebro quanto ao seu volume, no entanto um estudo levanta a hipótese de que uma proteína existente no cérebro humano moderno e que se diferencia de apenas um aminoácido do neandertal é capaz de aumentar a síntese de certos lipídios e, consequentemente, estimular a proliferação de neurônios (FERRARI, 2022).


			A complexidade existe em cada espécie viva. O gene, estrutura presente no núcleo das células, contém o material genético responsável pela formação e pela manutenção da vida: a incrível molécula química, denominada de DNA (desoyribonucleic acid). Em 1953, os cientistas Watson e Crick identificaram a estrutura tridimensional em dupla hélice do DNA, constituída de duas longas cadeias de subunidades (nucleotídeos) contorcidas no sentido da mão direita. Cada nucleotídeo tem uma das quatro bases nitrogenadas: A (adenina), T (tiamina), G (guanina) e C (citosina) unidas ao açúcar desoxirribose (5 carbonos) fosforilada. As bases são pareadas em A-T e C-G. Proteínas são produzidas pelos códigos gerados pelo DNA, sendo as principais moléculas responsáveis pela vida. Um código genético é emitido para cada aminoácido específico, que após a sequência de aminoácidos devidamente unida, formam a proteína definida pelo DNA. Com base na similaridade, na sequência de nucleotídeos, em uma molécula de RNA (ribonucleic acid), existe uma relação evolucionária entre as maiores formas de vida, formando os três maiores reinos, Bactéria, Archaea e Eucarionte. Plantas, animais e fungos são mais relacionados entre si do que os membros de outros reinos (HARTL; JONES, 2001). A pressão do ambiente promove resposta no gene com modificações (mutações), visando manter a sobrevivência da espécie. Avanços tecnológicos ampliam o conhecimento nessa relevante área da ciência e, a cada descoberta, surpresas são reveladas.


			O Projeto Genoma Humano se iniciou em 1990, mas somente em 2003 gerou um sequenciamento essencialmente completo (92%) e, em 31 de março de 2022, o consórcio anunciou que havia preenchido a lacuna restante, produzindo a primeira sequência do genoma humano completa. O genoma humano contém cerca de três bilhões de pares de bases de DNA, semelhante ao genoma do rato, enquanto a samambaia tem mais de seis bilhões de pares, um bilhão a mais que o genoma das plantas com flores (SAMUELS, 2022). Inicialmente, os pesquisadores imaginaram que espécies mais complexas — primatas e humanos — apresentariam mais genes e, consequentemente, genomas maiores. A maioria dos genomas dos animais estão entre meio bilhão a seis bilhões de pares de bases de DNA, contudo existem criaturas de genomas enormes; nas espécies de salamandras, o número de pares varia entre dez e 100 bilhões. O genoma abriga uma quantidade de curtos segmentos de DNA “parasitário”, chamados de transpósons, que são “deletados” e eliminados ao longo do tempo por mutações randômicas. Provavelmente, as salamandras eliminam seus transpósons mais devagar (SCOLES, 2021).


			O corpo humano é uma complexa estrutura desenhada e planejada para sobreviver nas condições do planeta Terra. As células são programadas para nascer, viver, trabalhar para uma função específica e morrer quando não são mais necessárias. Ocorre uma considerável luta do organismo para manter a vida em um meio altamente competitivo, repleto de microrganismos, predadores, contaminantes, substâncias tóxicas, poluição do ambiente e desastres naturais. Há bilhões de anos, bactérias travam lutas intermináveis contra o seu maior inimigo: os vírus bacteriófagos. Eles injetam seu DNA e fazem com que as bactérias o repliquem aos montes. Bactérias, no entanto, são aptas a reconhecer um vírus invasor e destruí-lo antes que ele provoque o estrago. Como um organismo tão simples é capaz de fazer isso? A sua evolução permitiu adquirir um sofisticado sistema de engenharia genética, que foi desvendado em 2012, pela equipe da cientista Jennifer Doudna, de Berkley-EUA: o CRISPR-Cas9. Essa ferramenta de edição de genes é um avanço científico extraordinário para ser usado no controle e na terapia de doenças genéticas em humanos (ISAACSON, 2021a).


			Interessante reflexão do médico e escritor Drauzio Varella concilia o homem dentro de um processo natural da vida:


			Entender os seres vivos como indivíduos em competição permanente pelos recursos naturais, empenhados em sobreviver a todo custo para transmitir seus genes às gerações futuras, integra o homem na ordem natural adotada pela vida em nosso planeta e em qualquer outro onde ela porventura exista ou venha a existir (VARELLA, 2006, p. 387).


		




		

			
4 - Somos os únicos?


			De modo semelhante ao que a vida surgiu na Terra, por que ela seria a única nesta estrutura do multiverso? Cada átomo de nosso corpo ou de qualquer parte existente no mundo foi formado nas estrelas de grande massa e ejetado para o espaço, criando condições para a formação de planetas, estrelas, asteroides e, ainda, formas de vida. O hidrogênio e o oxigênio liberados da geração dessas estrelas produziram abundância de água em todo universo, compreendendo 71% da superfície no planeta Terra (CAPOZZOLI, 2015).


			Astrônomos procuram outros planetas fora do Sistema Solar, estima-se que existam mais de 100 bilhões na Via Láctea. O interesse é encontrar alguns semelhantes à Terra, com água, montanhas etc. O desafiador projeto espacial da NASA nessa área, o Descobridor de Planetas Terrestres (Terrestrial Planet Finder), com intensão de lançamento de vários telescópios espaciais, foi cancelado em 2011 após vários adiamentos.


			Glease 581 C — o primeiro planeta identificado com estrutura semelhante ao nosso — contém cerca de 5,5 vezes a massa da Terra, sendo considerado uma SuperTerra. Na década de 1960, um astrofísico americano criou a equação de Drake, que permite estimar a quantidade de planetas onde existiriam civilizações capazes de se comunicar com a nossa por meio de ondas de rádio. Segundo a equação, na Via Láctea, existem 16,2 planetas habitados com possibilidades de comunicação. Técnicas mais avançadas estão sendo utilizadas para a detecção de átomos e de moléculas em ambientes exoplanetários que poderão, inclusive, fornecer evidências de vida extraterrestre (LEMONICK, 2013). Atualmente, a NASA contabiliza 5.082 exoplanetas confirmados, 8.912 candidatos e 3.810 estrelas com planetas confirmados (EXOPLANET…, 2022). Dentre os milhares de exoplanetas, existem alguns ricos em água, chegando a equivaler aproximadamente à metade de sua massa (NOGUEIRA, 2022).


			Vênus e Marte já tiveram condições de serem planetas habitáveis — atividade vulcânica, presença de água líquida na superfície e condições favoráveis para a vida baseada em DNA —, isso ocorreu em Vênus entre 1,1 bilhão e 3,5 bilhões de anos e, em Marte, ao redor de 3,5 bilhões de anos (DYAR; SMREKAR; KANE, 2022). Pesquisadores consideraram a possibilidade de vida em Vênus ou identificaram o seu potencial modelo para outros planetas semelhantes, porém ele faz um giro sobre seu eixo a cada 243 dias terrestres, portanto, teria recebido intensidade de luz solar suficiente para evaporar qualquer água existente e manter uma radiação atmosférica incapaz de abrigar vida. A ciência atual ainda não é capaz de fechar essa incógnita (FOGERTY, 2020).


			Estamos nos preparando para manter contato com o mundo alienígena. As espaçonaves Voyager 1 e Voyager 2, lançadas em 1977, são as mais antigas e as mais distantes da Terra, atingindo quase 22 e 18 horas-luz do Sol, respectivamente (FOTO…, 2022). Elas ultrapassaram Marte, Júpiter, Saturno, Urano, Netuno e a heliosfera; agora estão no espaço interestelar enviando dados de bilhões de quilômetros. Ao ler essas informações, as Voyagers estarão ainda mais longe. As espaçonaves carregam dois discos de cobre revestidos de ouro contendo a história de vida e da cultura na Terra, fotos de crianças, golfinhos, pôr do sol, sons de grilos, de chuva, músicas — Concerto de Brandenburg n. 2 de Bach e Jonny B. Goode de Chuck Berry. A missão de ambas deve ser prolongada até 2030, todavia podem sobreviver a uma jornada interestelar por um bilhão de anos (FOLGER, 2022).


			A Terra é um ínfimo ponto que representa quase nada no Sistema Solar, este, quase nada na Via Láctea, a qual significa quase nada na universalidade das nebulosas, estas, por sua vez, quase nada no multiverso infinito. Um “grão de poeira” vista de 20 bilhões de quilômetros (FOLGER, 2022).


			O físico nuclear, filósofo e escritor francês Jean-Émile Charon descreveu um estado de universo levado por um povo de elétrons pensante ou éons, inferindo:


			Nós estamos aí sobre a Terra. É provável que, em alguns outros planetas do cosmo, a evolução esteja atrasada em relação à evolução terrestre, porque prevaleceram, por exemplo, condições um pouco diferentes de temperatura e pressão, ou porque o “preparo” de dosagem dos elementos químicos se operou de uma outra maneira. Mas é provável que, do mesmo modo, a evolução em outros planetas esteja mais avançada que a nossa. Admitir o contrário seria despropositado, seria sempre esta eterna propensão ao antropocentrismo (CHARON, 1990, p. 153-154).


			Diante de uma estrutura física tão imensa no multiverso, nunca compreenderemos onde estamos. Sabemos estarmos aqui e agora prontos para continuar nossa vida. Podemos sentir a grande criação bem-arquitetada e organizada, definida com uma finalidade: a vida. Cedo ou tarde, manteremos contato com alienígenas, se é que ainda não aconteceu.


		




		

			
5  - Catástrofes naturais


			Tragédias naturais sempre ocorreram desde a criação do planeta. Esporadicamente, são registrados terremotos, maremotos, tornados, enchentes imensas, fogos devastadores e erupções de vulcões, provocando destruições e milhares de mortes humanas e animais. 


			Nas últimas duas décadas, fortes terremotos abalaram a vida na Terra. Em 2008, na China, um terremoto de magnitude 7,9 na escala Richter ocasionou cerca de 90 mil mortes. No Haiti, em 2010, mais de 220 mil pessoas morreram vítimas de um terremoto de grau 7, de devastação e sofrimento incalculáveis. Em 11 de março de 2011, o Japão foi atingido pelo pior terremoto já registrado na nação, com grau 9, que provocou um tsunami com ondas acima de dez metros de altura, matando cerca de 9 mil pessoas. No Nepal, em 2015, dois terremos devastadores promoveram mais de 8,5 mil mortos. Eventos semelhantes também ocorreram na América do Sul, em países como o Chile e o Equador. Na região central da Itália, em agosto de 2016, um forte abalo deixou muitos mortos e feridos.


			Enormes placas tectônicas, formadas de crosta terrestre, podem ter quase 100 km de espessura. Elas estão à deriva nos oceanos, flutuando com as partes mais elevadas expostas ao ar, se deslocando sobre as placas submersas, em um fenômeno chamado Deriva Continental. As placas oscilam mais de um milhão de vezes ao ano. Terremotos e vulcões se proliferam nas áreas onde essas placas tocam umas nas outras, liberando imensa quantidade de energia do núcleo do planeta para a superfície. As forças que impelem essa gigantesca movimentação vêm do núcleo e do manto terrestre. O núcleo possui espessura de cerca de 2.500 km de diâmetro e pressão de 3,6 milhões maior que a superfície da Terra, mantendo a temperatura ao redor de 6.600 °C, sendo superior a do próprio Sol (5.760 °C) (BRODY; BRODY, 2001).


			Furacões e maremotos promovem devastações em todo o planeta. No final de 2004, o mundo recebeu com tristeza e dor a catástrofe provocada por ondas gigantes no Oceano Índico, os tsunamis atingiram vasta região do sudeste da Ásia. Milhares de pessoas foram mortas ou feridas e milhões de desabrigados ficaram vulneráveis à fome, às doenças e a todo tipo de sofrimento. O fenômeno alterou o eixo de rotação da Terra e liberou energia equivalente a um milhão de bombas atômicas.
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